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Cl'l..:ris1:o 

o Christo do christão excede ao 
Jesus da Judéa. A Egreja Christà 
não adora ner\1'" segue um santo mor
to. A Egreja Christã adora um ca
piti!o poderoso e vivo; um Christo 
que está com a Egreja e conduz o 
grande exercito aqui e alem e que 
é um amigo e guia pessoal do ho
mem.---]. M. Stifler. 
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A Refor1Tl.8. 

A Reforma do seco X VI. asslgnala uma cnse na hlstona da CI
vllrsação e da religlã? E: o �m�o�m�~�n�t�o� em que o espll1to humano, em 
face das forças reaCClOnallas combmadas, quebra os gnlhoes que o pren
dem por muito tempo. 

Dest'alte, o fim do medievalismo casa-se com o nasCimento do 
esplrito modelno. O nacionahsmo levanta-se sobre as lumas do feuda· 
Irsmo. Os pnnclplos baSlcos das liberdades modernas recebem o influ
xo espintual do movimento refol mador A Reforma revelou. portanto, uma 
força que faltava á Renascença: a força moral que é, com a SClenCla, 
a fonte da prospendade das nações. 

Thiago assegura-nos que a boa nova é "a leI perfeita da hber
dade'; Paulo, que "no seio da Iibeldade o Evangelho constituiu todos 
os homens Irmãos." Esta, a doutrina evange!ica, como, entretanto, se 

professa que a liberdade de consciencia, a maior, a mais subslancial de 
lodas, condição, origem, maleria e fim de lodas as demais, é incompa
livel com o caracler clnistão.) (Ruy Barbosa) 

O chnstiamsmo plimltivo era uma mshtulçàO altamente democra
tica e livre. 

A Reforma, sendo uma volta para o chrishamsmo pnmlhvo, dis
seminou por toda parte energicas reivindicações dos direitos naturaes, a 
liberdade, a tolerancla, a egualdade dos direitos, a soberania do povo. 

A religião exelce uma influencia tão profunda sobre os homens 
que sempre se mclinam a dai á orgamsaçào do Estado a forma tllada da 
organisação rehgiosa. 

"As pnmitivas egleJas chnstãs eram veldadeiras republicas demo
craticas. Por ISSO, quando os presbytenanos, no seco XVI, restabelece
ram a antiga organisação da EgreJa, foram forçados a estabelecer no Es
tado instituições repubhcanas,» (Laveyele.) 

Dentre os elementos da grandeza amencana, a nenhum em im
portancia cede vantagem a religião, diz o reflectido e escrupuloso La
boulaye. «Foi o pensamento religioso <Jue gerou a Amenca; elle é que 
inspira suas instituições, suas leis, e aclara a sua historia', confessa um 
escriptor fervente mente devotado á confissão romana, Emile Jonveaux. 

A humanidade não podia trahir o seu destino. Quando o senti
mento �r�e�l�i�g�i�o�~�o� se poz em opposição á propria idéa do Estado e em 
lucta com todas as aspirações do homem moderno, surgiu a Reforma para 
assegurar o futuro religioso da humamdade. 

A Reforma demonstrou a perfeita compahbihdade entre o chris
tianismo e as constituições modernas, «os dil eitos e deveres civis do in
dividuo no seio do estado, a paz, a liberdade, o progresso christão·. 
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As provações constantes 

Herculano de Gouvêa 

Este mundo tão bell o e tão cheio de maravilhas esplendentes 
tem abysmos profundos, hiantes e medonhos, cavados pela des-
obedlencia de nosso pae Adão. 

D o berço ao tumulo, o homem, sempre em lucta afincada 
e ternvel, vae deixando rastros de sangue, e as suas pégadas �~�o� 
protestos de soffrimentos que ralam o seio da �h�u�m �~�n�i �d �a �d �e� cahida 
no lamaçal do peccado! 

A enfermidade, a dór, as lagrimils, a separação, a morte e 
o lucto negro são as extern lções sombrias e tredas do soffrimento 
intimo, profundo, atrophiante, que ruge no peito humano .... 

Quem poderá sondar os arcanos do coração �h�u�m �~ �n �o�,� mll' 
culo agitado por paixões mfinitas e infinitos soflrimentos ? 

Imaginae qual não será a dór, a tortura, o desespero de um 
coração «sem Deus, hospede dos testamentos, fóra da communi
cação de Israel, e sem Deus neste mundo !» 

Si o coração crente, trabalhado pela dór rasgado pelo soffri
mento, sob o lalego tremendo das provações, sente-se aturdido, 
exclamando, como Paulo: «Quem me livrai á do corpo desta mor
te !» imagmae um coração mundano, ermo de consolação, baldo de 
fé atirado de encontro aos abysmos do mundo ! 

Nada ha, neste mundo, que possa substituir a doce e bella 
consolação que Deus nos envia pela sua Palavra, na t'sperança ra
dIOsa da religião de Chnsto. 

A riqueza, a posição eminente, a sabedoria do seculo, tu
do quanto o homem póde alcançar, nesta terra, falha por completo 
no transe doloros'l do soflrimento. 

A Palavra sancta nos diz, porém, que ha uma riqueza que o 
- ladrão não desenterra nem rouba, que a traça não róe nem con
some» , e. que está enthesourada nos Céos»; conta-nos que ha uma 
p'lSIÇão mveJavel, porque «aquelle que faz a vontade de Deus 
permanece eternamente'); ensina-nos que "O temor do Senhor é 
o prinCipiO da sabedoria». 

-Corramos, pois, com paciencia ao combate que nos está 
propo:to, pondo os olhos no Au·tor e Consumador da fé, Jesus. , 
e sahuemos · mals que vencedores em nome de Quem nos amou' . 
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A lucta é constante; os pengos são Imminentes; as dlÍ6culda-
des resaltam ao nosso caminhar' mas lá do alto fi . . I, I com sua voz rw 
me de commandanle dIVIno e omnipotente Chr' t d ' 

, 15 o nos IZ a-
lenlando-nos: «Sou Eu; não temaes'. ' 

Avar:le, irmãos e companheiros 10 AmIgo o I - M 
• I rmao, o es ... 

Ire nos acompanha e gUIa atravez dos mil escolhos semeados dian
te de nós pela agencia do mai. .. 

«Si Deus é por nós, quem será contra nos ?» 

Géne s e fatal 

Laercio CALDEIRA 

. Guena I E' o coraçao a. �~�e�m�e�r�,� a �p�a�r�t�i�r�-�s�~�,� duma esposa que vê 
Ir para a morte o pae amantlsslmo dos seus filhmhos; da mae velhinha, 
velhasinha, com os sulcos da face cheios de lagnmas, alongando os 
olhos para os hlhos, os netos, os seus amores de velhice que vao ma
tar e morrer; é a orphandade extendendo os bracinhos nús á carida
de que passa: é o luto, a fome, a dor. 

Entretanto a guelTa é de sempre. Antiga, as suas raizes vao ás 
origens das cousas, na noite velha dos tempos. Quem lhe quizer mar
car o inicio tem de se remontar aos primeiros dias do mundo, á gé
nese da vida. 

A guerra teve origem no seio da paz. Parece um paradoxo, mas 
é uma verdade. 

O Eden era o Amor, a Paz generalisada, a harmonia perfeita en
tre todas as creaturas de Deus. A morte não tinha senha nesse parai-
50 de bençam. 

O homem, creado á imagem de Deus, usufruia, feliz, a paz des-
se jardim. . 

Veiu a maldade satanica. Eva escutou-lhe o dIscurso da revolta. 
Adao ouviu a insinuação de Eva, e a dor, a afflicçao, o suor de san
gue e o desespero iniciaram no mundo a. sua acção de. �d�e�~�v�e�n�t�u�r�a�s� .. 

E assim, no meio da Paz, nasceu, Impoz-se, a pnmelra rebelhão 
da Historia: guerra, maldicta porque foi a guerra do Homem contra Deus. 

O juizo de Jehovah não se demorou. Adão �o�u�v�~�u� essas palavras 
de justiça: .A lerra será maldita na lua obra: tu �~�l�r�a�r�a�s� della o teu 
sustento com muitas fadigas todos os dIas da tua VIda. ElIa te produ-
zirá espinhos e abrolhos.> .' . 

Nova guerra surgia das consequenclas da pnmelra. ATerra se 

tornou avara. . H D 
O peccado amaldiçoou.-a. A Terra. Ia lutar com o ornem. es-

, do as fadIgas os espmhos e os abrolhos, um benefi-
sa guerra, mao gra 'd I" d 

h asceu o trabalho com as e IClas o repouso. 
CIO nos ouve: n 
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Escusado dlZel que o H omem venceu a T en .... N ao �q�u�~� lhe fOi. 
sem propnos os meIos de defesa e ataque: deu-Ih os o mesmo Deu. 
a quem elle havIa Insultado. 

�D �o�~�m�a�d�a� aterra, regada com o suo I do homem, outra guena .urgiu. 
Já tlnhamos a do Homem contra D eus, da T erra contra o HJ. 

mem. Vem agora a do Homem contra o Homem. 
O sacrincio de Calm nl0 fOI d) agrado de D eus .• 0 Senhol olhou 

para Abel e para os seus dons; para Caim, porem, e para os seus dons 
nAo olhou. E Calm se "OU fortemente, e o seu semblante descaiu'. �E�~� 
seguida 'a voz do sangue de Abel clamou, desde a terra, por Deu,' . 

... Babel, mais tal de, fOI levantad" como um estandal1e de revolta 
e os princIpias do mal, ()$ germens da guel ra se espalharam pelo mundo 
medrando a cada passo em dlssensoes, dlSCOI dIas, desamor e luta. 

A guerra é velha, tem a idade do Homem. 
Quem lhe quizer marcar o IniCIO tem de se remontaI aos prime"o, 

dias do mundo, a genese da VIda. 

Escola Dominical 
Dados hisloricos 

T. M. C. 

Roberto Raikes, n.,cldo na Inglaterra, em 1736, consagrou-,e a evan· 
ge",ação dos presos. Esse trabalho despertou-lhe o mteresse pela mslrucção 
re"glosa da IOfancla desprotegIda e 'em trabalho. Em Julho de 1780, d,,,, 
gla a prime"a Escola Dommical. na cosmha da reSldencla de um amIgo seu. 
Contractou �~�u�.�l�r�o� senhoras que o au,,"aram como professoras. 

Em 1785, \Vtlli n Fox fundou em Clocesler, a AssoclaçàJ Central 
das Escol .. Dommicaes. 

Em 1800, em Calles, havIa 147 Escolas Dommlcaes com 800 alumnos. 
Em 1837, na Inglalerra. la se contavam Ireze mil escol .. , cenlo e 

quarenta mtl professore, e um mtlhão e qUinhentos mIl alumno •. 
Uma estatistica de 1910, apresenla a Importante parcella de 16334661 

meml,ros. H., presentemenle, maIS de 250.000 Escolas Dominicae, no 
mundo, e mais de 25.000.000 membros. 

-A importaneis da instituição-

· A E",ola DomInIcal e o maIS nobre desenvolVImento do seco XIX·. 
O �~�,� o methodo e o re ultado dessa 100Iilulçao atlestam, sobremane"a, a 
lua lmporta.nCla. 

, A Lcola Dominical e o esludo e o enSino da Blbha na Egrela Chris
fia. A conversão e o d«senvol\'lmenlo do cardcter chmtão dos alumnos e o 
m . u'Oemo de.,a IOstltUlção evangellca. 

d d eOlslOo adaptado as condições dos alumnos a dtfferença de sexo, 
eaeecut I !fi' ' d ' 

I d ura menta, tem uma e ClenCla tal, que não deIxa de pro Ullf 
re&u la os extraordtnaTlos. 

gel A Escola Do.mi,Dlcal e o complemento IOdi,pen,.vel do pul,.;to evan' 
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Para attcslar a sua Importancla,_ vemol·a, em aCllvtdade. na maior par
te das egre)aS evangehcas e as que nao a mantem, sentem a sua necessidade, 

Lancastre, celebre pedagogo, perguntou ao Snr. Raikes 51 havia en
contrado entre os presos, alguns de seus alumnos. 

O grande educador evangelico respondeu-lhe: Nunca I 
Segundo alguns eSCrIptores, doIS terços das pessoas que se filiam .s 

egreJas evangehcas vem das Escolas Domlnlcaes. Outros, porem, limitam a 
tres quarto., e o Dr. CleHord, segundo o Dr H . C T ucker, diz que 'Cln
co sextos dos membros recebidos em plena communhão vem dlrectamente das 
Escolas Domlnlcaes . 

Esses factos constlluem, para a egre)a chnstã, 

_Um dever imperioso-

Quando o palz todo procura debellar o analphabetlsmo e melhorar a 
Instrucção em seus respectivos gra05, a Egreja Evangelica nao p6de trahir o 
seu destino e missão. "Ide, ensinae a todas as nações', é a ordem de Jesus 
Chnsto. 

Descurar ou negligenciar o ensmo religiOSO ou a Escola Dominical nào 
Importara na desobediencia dessa ordem de Christo ? 

E' somente a doutrina do Filho de Deus que possue a virtude incom
paravel de infundir a mais pura luz na intelligencia; encher o coração de no
bres sentImentos; revestir de força a conSClenClà e dar a alma a verdadeira 
paz. 

Para inspirar aos Jovens sobretudo a convicção Inabalavel das verda
des reveladas pelo F.Jho de Deus, a Escola Dominical ê o apparelho CODve
mente e efficaz. 

A Escola Dominical dara as forças evangelisadoras os elementos disci
plinados para a conquISta do mundo. Sempre e em toda parte, porem, er
guera a glOrIosa divisa; Exercitae a infancia no caminho que deverà seguir, 
mas exercita e-vos tambem. 

A Revelação das flores 
F_ M. 

Na sua singeleza, as flores tambem falam docemente. Sempre bellas 
e gracJOsas, têm destinos diversos.-.umas enfeitam a Vida e �o�u�t�r�a�~�,� _a morte-. 

Ha flores que alegremente entoam poemas de amor e grahdao; outras 
choranl amarguras insondaveis, alegrias de corações ,dilacerados. 

Flores encantadoras desabrocham ao romper d alva e morrem com o 
morrer do dia; outras, sob os clarões esplendldos dos tepidos �~�u�a�r�e�s�.� 

Nos canteiros, nas montanhas altivas, nos valles sombnos e nas cam
pmas extensas, têm as flores o seu lar. Enc?ntram-se por toda a.parte as flo
res, soberbas como os Iyrios «que não semeiam ne!ll segam- �I�Y�~�l�o�s� formosos, 
beijados pela brisa das selvas, que excedem a glOrIa de Salomao. 

As flores falam do amor e da arte, do .bem e do bello .Num concer
to doce e melodioso, as flores falam em myshcos segredos.» 

Elias falam do amor e da arte, do bem e do bello-ellas falam de 
Deus I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Rev. j. B. Rodgels mlclou o habalho 
e,"angelico em Flonanopolis, quando em Se. 
tembro de 1898, I ealisou uma serie de con. 
telenclas no Theaho Alvaro de Carvalho 

Em uma das pnmel1 as confel encias, �~� 
gl upo de moços levou um pobre louco para 
mtel10mper o olador Esse facto concorreu 
para augmentar o numelO de ouvintes na. 
conferencias postenOl es, porque o povo seno 
,ato. hospltalel1 o e bom I e:->lOvou o acto de. 
�~� nmente daquelle gl upo, 

Nos altos do soblado, Sito á rua Jerony. 
mo Coelho, n. 2, o Rev. Rodgers estabele. 
ceu a séde do trabalho local que ali per. 
maneceu por quatl o annos. 

�R�e�m�O�\�i�d�~� pelo Board of F orergn MISSlonl 
para as Phllippmas, o Rev. Rodgers fOI 

substitUi do pelo Re\ R. F. �L�e�n�i�n�~�t�o�n� que chegou em 10 de Janeiro 
de 1899 e no dia 12 do mesmo mel, p,égou o pnmeilO sei mão. 

Essa phase do 11 abalho fOI muito renosa. Houve mesmo violenclA3 
commeuidas por occasião do! cultos publicos. No dia . 30 de Julho, foi 
atilada contra o préJado, �e�\�"�a�u�~�e�l�l�c�o� u'a m0eda de 200 rs. As pedras 
e a moeda ncham-'e a,clll\"adas na ped, a fundamental do Templo. 

O Rev. Lemnghm .u,tentou duas polenllcas religiosas CUjas themas 
foram: 'Bibhas falSIfIcadas· e '0 culto da, Imagens". 

Em 8 de Ab,rl de 1910, a Egreja recebeu, por pubhca profissao 
de fé. 14 pessoas; em 2 de Setembro Jo mesmo anno mais 11; e no 
dia 8 de Oezemb, o mais 2 pessoas. 

O Presbyteno do Sul recebeu o pedido regular para a orgamsação 
da EgI. ja e nlmeOll, pa,a t "e fim. a CJmmiSSdO olgamsadora: Rev. R. 
F. Lemngton e AI.)e110 Ba,ddal. Prpsbylt,o da Eg,eja de COl1tiba. 

Em 19 de O zemblO de 1900. o Rev. James j . Houston velO 
commlSsionado dos E,tados UmJos, para 1uxlliar o trabalho em Santa 
Cathanna. 

Oest'a,te. em 6 de Jane"o de 1901, primeiro Oommgo do seco 
XX. f", 01 ganisada a Eg, eJl com 34 memblOs fazendo publica plOfissao 
de fé mal5 sde pe<;oas: 

1902. 

A El!re,a �e�l�e�~�e�u� e ordenou o, seu, primellOS officiaes: 
Pre.byteros,,·Romao Barbosa e Adolpl.o Léon Salles. 
Olacono. JO;\O Oa\id T elcmbe'g e Ricardo da Costa Ortlga. 
O Rev. Hou<ton retirou-se Jú trabalho a 28 de Setembro de 

Vanos misslOnanos têm auxlhado o ti abalho evangehco em Flo"a
nopohs. 
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I{ev J. 11. Holb---(5---IO __ W2)-. (24.--2. ')07) 
Rev. G. A. Lmdes--.(21._.12-909)_ -(13-- 2. -912) 
Rev. A. C, Salley---19Il . 
u Rev. A. A Ltno da Co ta r 

1 E 
OI o pnmello mmlSUo nangehco 

na cu. a que pastoreou a greJa d Flonanopoh. de 1905 a 1910 

Egreja Presbyteriana de Florianopolis 

Actualmente, a EgreJa de �F�l�o�n�~�o�~�p�o�l�l�S� po sue um e paçoSQ e 
conlortavel Templo; conta 130 membro �a�c�t�l�~�o�s�,� e tem um �~�r�v�l�ç�o� de 
evangelisação bem rel!ular. Sao of!iClaps da EgreJa_ 

Presbytero docente---Rev. T ancredo Costa 
Presbyteros regentes:---Rom.lo larttns Barbo.a Adolpho Léon 

Salles, lalteus de Carvalho e Gprva"o P. da Luz 
Diacooos:---JOáO T elemb .. r\(. Gpmlruano Cidade, Senna Pereira. 

JoaquIm M. Baptista. 
Thesouretro:---Francisco MonteirO 
A EgreJa de Florianopohs e tá !Ob a JUnsdlcÇ.lo do Presbyteno 

do Sul todavia tem recebido iZ""nde u lIo da .South Bn 11 MI 100 

que n.;.o póde d"éur de a cOlwder r cc.mo uma da.s as mal aprovei
tadas filhas_ 

• A Reforma" fe )cita com bllo ao Rev. J B Rodgers. actu
almente nas Phlhppinas, pelo trabalho realUado De ta C,pltal, verda
deua �b�e�~� de Deus. A' Eqrela de Flonanopoll. �d�l�~� Guarda> o que 
tens para que �n�l�D�~�e�m� lome a tua corôa 
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Registro Evangelico 

Florianopoils.-No dia 26 esteve nesta Cap.tal. de paSóagem para S 
Paulo. o Snr. Alb"to da Costa. digno presbytero �~�a� E. P. �I �n�d�e�p�e�n�d�e�n�t�~� 
de S. Paulo. A convite do Pastor da Egreja. dmglu no culto da manh. 
do mesmo dia. uma piedosa exhortação que edificou a todos os ouvintes. • 

---Esta comnosco o Dr. Jose Barbosa que vae se restabelecendo 
da grave enfermidade que o accommelteu. 

-P ara passar as fenas escolares com a famolla. veio de S. Paulo. o 
joven Celso SaUes. . 

Tij ucas-O Rev. Juloo Nogueora permaneceu por algum tempo nessa 
Cidade. para aOlmar a dedicada Congregação evangeloca. 

São Francisco -O Rev. T ancredo Costa. a convIte da Egreja Pre,
bytenana de S. F r.nc .. co. reallSou quatro conterenclas reloglosas nessa clda. 
de. nos dias 18.19 e 20. Uma destas co,.ferenclos fOi realosada no Templo d. 
E. Presbytenana Independente. O trabalho vae mUlt·) aOlmado. 

Jordão-F aUeceu O ded,cado presbytero da Egreja do Jordào 
Eneas JoaquIm da Costa. O "lficlo religioso foi dirigido pelo Rev. T ancre: 
do Costa que reahsou um culto na reSldencia do fallecido. e orou no cemlte. 
no. ossas condolenclas. 

Botucat" (S. Paulo)-Graças ao Senhor. aS. A. de Senhoras vae ca
minhando e colhendo bençams para a grande Causa de Chnsto. E legeu pa. 
r. guiai-a. no anno p. f., um grupo de senhoras que mUlto promeHe fazer 
em seu favor. Não posso furtar-m!' ao prazer de constatar li toda a Egreja o 
trabalho ded,cado da antiga dorectona cuja d. d. preSIdente. D. Mana Eli .. 
M . Barbosa realçava-se sempre. Eis a nova directona e a secretaria CO".,. 
pondente para o .Puritano- e .A Reforma': 

PreSldente-d. :\l.na A. Ferraz de Asmmpção; V,ce·preSldente. d. 
Anna Alves Rodngues; I Seco d Olg. de Andrade; fhesoureora. d. Ma
na E. Morato Barbo .. ; oradora. d . lenny Rlbeoro de Campos 

A eleição real,sou·se no dia 3 de Novembro. e a posse, no d,a 8. pre
sed,da pelo Rev. Coriolano. 

A Egreja de Botucatu e,ta, .ctualmente, numa phase de grande pro. 
gresso. As SOCIedades A. de Senhor .. e Juvenil A. do Seminano e a Esco. 
la DomlOlcal tem "do dedicad ... au"'iares. O Senhor tem OUVIdo as preces 
dos servos deste pequeno rebanho que não sera dommado nem pela valdade 
nem pela vangloria. porem cada vez mais cheIO do amor do Senhor. Permlt
ta Deus que assim seja. FOI este o ult,mo aviso do no"o Pastor. A Corres. 
pondente, Mana V. Almeida. 

Coritiba. O �P�r�~�,�b�y�t�e�n�o� do Sul eflectu.ra os seus trabalhos no Templo 
da E. Presbytenana de Conllba. O d. d_ moderador fez a convocação pa
ra o dia 9 de Janeiro, 8S 19 horas . 

• A Reforma' se apresenta aos seus leitores, hOJe, em formato de 
revista. 

E' maIS um esforço, filho do nosso amor pela expansilo das Boas
ovas do Christíanismo. 

Praza a Deus que a sua graça esteja sempre com .A Reforma', 
determinando-lhe o agir e alentando-lhe a acçao. Amen. 

In 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Que devo fazer para me salvar ? 

I' Colloeae-vos como peceador lia pre .. nça 
de Deus: arrependei-vos dos vossos peccados, 

Mal. 9:13 Luc: 15:4 6.2) 
Tim_ 1:15 h.i .. �S�5�~�7� 

Mal 5:23.24 

2'-RecebeI O Senhor Jesus como o vosso 
SubsltlulO. Salvador e Senhor, 

(sai .. 53:6 I Pedro 2:24 
Jui.o 1:12 Rom. 4.25 

3'- Acceilae com humildade o que vos 
diz as Sanlas Escrlpluras, sobre a vossa salvação, 

Joio 6: 37: 5: 24, Rom. 7·1. 

Expediente d' A Reforma 
Publicacão Quinzenal , 

Assignatura annual 
Semestral 

Redactores diversos 

JSOOO 
2SOOO 

Toda a correspondencia deve ser enviada a A 
REFORMA. Rua BocayU\a n, 61. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Culto evangelico 
Egreja Presbyteriana de 

Florianopolis 

- Hua V,sconde de Ouro Preto

Pastor---Rev. Tancredo Costa 

Domingo- ás I I e 19 h. 30 m. 

Qutnta-feira- ás 19 h. 30 m. 

Escola ))ominicêll 
DC'mtngo ás I 2 horas 

Sociedade de moços auxiliadores 
Domingo ás 18 horas 

. Eu me alegrava com os que me dtziam: Va
mos á �c�a�~�a� do Senhor.» Ps. 121. I. 

Egreja Presbyteriana de Coritiba 
Rua Commendador Araujo 

Pastor: Rev. José Osias 

Domingo às I I e 19 horas 

Quinta-feira ás 19 horas 

Egreja Presbyteriana de Castro 
Pastor: Rev. George Bickerstaph 

Egreja Presbyteriana de Ponta-Grossa 
Pastor: Rev. George A. Landes 

Egreja Presbyteriana de São Francisco 
Rua Fernando Machado 

Pastor: Rev. Julio Nogueira 
Domingo- ás I I e 19 horas 

Quinta-feira- ás 19 horas 

Escola ])Omillical 
Domingo-ás 10 horas Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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